




os revolucionários não queriam que se mantivesse, nunca
teve o estatuto de cidadão e acabou por morrer na guilhotina.

- Isso significa, então, que a ideia de Cidadania, nessa
época, era essencialmente uma ideia política?

- Tens toda a razão. Nesse período, o conceito de Cida-
dania foi, essencialmente, um conceito político. Nas ruas,
nas repartições, em todos os lugares públicos e mesmo em
privado as pessoas tratavam-se por cidadãs e cidadãos.

- Mas hoje é diferente, não é?-
- Sim, em larga medida é diferente, porque o conceito

de Cidadania não se resume apenas ao exercício de um di-
reito ou de um dever político. O conceito de Cidadania tem
essa dimensão que é a política, mas também inclui, como já
te expliquei, toda uma série de direitos e deveres sociais que
resumem a obrigação que todos temos de participar naquilo
que é do interesse colectivo.

- Estou a perceber, mas podes explicar-me um pouco
melhor essa ideia?

- Claro que posso. Hoje, o cidadão é, antes de mais nada,
um ser social que se relaciona com o Estado através do
pagamento atempado dos impostos, do uso dos serviços
públicos, da utilização da Segurança Social, do cumprimento
da lei, do respeito pela autoridade e da obrigação de
preservar o ambiente e de respeitar regras de tolerância e
de cortesia no relacionamento com os outros cidadãos.



- Portanto, não é uma ideia abstracta?
- Não, é até bastante concreta. Não se deve encarar a

Cidadania como um facto isolado e teórico e sim como um
conjunto de manifestações concretas, que vão da solida-
riedade à tolerância, passando pelo respeito de tudo o que,
sendo diferente, sustenta a diversidade e a pluralidade da
própria vida e da democracia.

- Por aquilo que disseste, fiquei com a ideia de que a
principal relação do cidadão é com o Estado. Será assim?

- Em larga medida é. Tens razão em fazer essa observação.
A principal entidade com a qual o cidadão se relaciona é o
Estado, em relação ao qual tem um conjunto bem determinado
de direitos e de deveres, e o Estado, através daqueles que
representam o seu poder e a sua autoridade, tem a obrigação
de agir cada vez com maior transparênciae de ter a consciência
de que, numa sociedade cada vez mais dominada pelos meios
de comunicação, não deve adoptar comportamentos secre-
tos ou autoritários e tem o dever de considerar o cidadão
como um cliente, ou seja, como alguém que paga, através de
impostos directos e indirectos, para ser servido da melhor
maneira possível, seja na educação, na saúde ou na justiça.

- Para te falar com franqueza, estou a achar tudo isso
muito complicado, embora perceba a ideia geral.

- Écapaz de ser complicado, mas confesso que não en-
contro uma forma mais simples de te dizer tudo isto. Com



o tempo, e à medida que fores avançando para a tua Cida-
dania plena, irás compreender cada vez melhor, na prática,
aquilo que te estive a dizer, e tenho até a certeza que, quando
chegares à minha idade, haverá ainda formas mais avançadas
e mais perfeitas de Cidadania. Se tal acontecer, será sinal de
que viverás numa democracia mais perfeita e mais estável
do que aquela em que actualmente vivemos.

- A questão da Cidadania pode ser encarada da mesma
forma em relação a todos os grupos de cidadãos?

- Deve ser encarada da mesma forma, mas, infelizmente,
isso não tem acontecido.

- Podes dar-me exemplos?
- Posso e devo. Por exemplo, as mulheres foram durante

muitas décadas, no século passado, tratadas como cidadãos
de segunda, sendo discriminadas na prática, desde logo no
facto de não terem salários iguais aos dos homens e de serem
prejudicadas pela circunstância de serem obrigadas a tra-
balhar em casa e fora de casa, acumulando dois trabalhos e
só tendo um remunerado. Isso ainda continua a acontecer.
E também acontece com alguma frequência as mulheres
serem vítimas da violência física e psicológica exercida pelos
maridos. Posso dar-te outro exemplo.

- Que é ...
- O dos estrangeiros, sobretudo as minorias étnicas, ou

seja, as pessoas de outros países e de outras culturas que



chegam aos países como imigrantes e que são frequen-
temente tratados como mão-de-obra barata com direitos de
segunda ordem, ou mesmo sem direitos. E há também a
situação dos pobres, dos excluídos sociais que, por estarem
cada vez mais à margem da vida social, são encarados
frequentemente como seres fora da Cidadania. E ser cidadão
é, em primeiro lugar, ter consciência do problema dos que
não têm direitos iguais aos nossos e, em segundo lugar, lutar
para que esses direitos sejam iguais para todos.

~ E isso não te parece demasiado ideal?
-'\Não me parece demasiado ideal. O que é, na realidade,

é um ideal.
- Desculpa, mas agora não estou a perceber a diferença.
- Eu explico-te. Quando digo que é um ideal, quero dizer

que é uma causa, que é alguma coisa pela qual nos devemos
bater e cuja realização está ao nosso alcance.

- Já percebo melhor.
- No fundo, o que eu pretendo dizer quando falo de Cida-

dania é que ela é a base de um velho sonho.
- Um sonho?
- Sim, um sonho: o dos homens e as mulheres poderem

estar cada vez mais próximos da igualdade de direitos e po-
derem cada vez mais governar-se a si próprios em tudo aquilo
que depender deles e da sua vontade democratica mente
expressa através do voto e da livre expressão da opinião.



Esse sonho é muito antigo e nunca foi realizado plenamente,
mas deram-se grandes passos nesse sentido sobretudo du-
rante o século xx.

- Mas o século xx foi um século terrível, não foi?
- Em muitos aspectos, foi. Foi um século em que houve

duas guerras mundiais, em que morreram dezenas de
milhões de pessoas em conflitos armados, em consequência
da fome e de epidemias, mas também foi aquele em que a
ciência e a política mais avançaram no sentido de tornar os
cidadãos mais livres, mais humanos e mais protegidos pela
lei e mais conscientes dos seus direitos e deveres. Nesse
sentido, foi o século da vitória da democracia e dos direitos
humanos, muito embora continuem a existir países onde a
democracia e os direitos humanos pura e simplesmente não
são respeitados.

- E qual é, para ti, a pior ameaça à Cidadania?
- Há várias ameaças; já te falei de algumas delas, mas,

para mim, a pior de todas é a indiferença dos cidadãos
perante a vida pública, a indiferença perante o conjunto de
direitos e deveres que fazem deles cidadãos e a ideia perigosa
de que a melhor maneira de se resolverem os problemas é
cada um tratar de si e governar-se como pode.

- Pois olha que nas escolas, pelo menos na minha, encon-
tra-se muito esse espírito, o espírito do «salve-se quem puder»,

- Eu sei e fico muito preocupado com isso.



- E porque é que achas que isso acontece?
- Acho que isso acontece porque vivemos numa socie-

dade cega pelo consumismo, onde as pessoas são cada vez
mais egoístas, vivendo com a ideia de que, pelo facto de verem
muita televisão e de terem acesso aos computadores, já estão
suficientemente informadas e já cumpriram a sua obrigação
como cidadãos. Felizmente que isso começa a mudar.

- Percebo perfeitamente o que estás a dizer.
- Ainda bem que percebes. No fundo, ser cidadão é fazer

parte de um conjunto, de um colectivo e partilhar as respon-
sabilidades individuais e de grupo que dão razão de ser a
esse colectivo.

- Para mim, é cada vez mais clara a ideia de que dentro
da Cidadania cabem muitas coisas. Será que estou certa?

- Estás certíssima. Na Cidadania cabem a solidariedade
com os outros, o respeito pelas suas diferenças, a cortesia
na relação com eles, a que podes chamar apenas civilidade,
a cooperação para ajudar a ultrapassar problemas e dificul-
dades, a defesa do ambiente, a higiene e a limpeza, a com-
preensão dos limites e da liberdade individual e a ideia de
que vivermos em conjunto é uma forma de contrato.

- De contrato?
- Sim, de contrato social, como escreveu um grande filó-

sofo francês chamado Rousseau. Afinal, viver com os outros
em sociedade é respeitar dia a dia as cláusulas desse contrato,



é ter a consciência de que a nossa liberdade termina onde
começa a dos outros, é saber que o Estado, por mais poder
que tenha, nunca é superior à soberania dos cidadãos, é ter
a noção de que devemos ser cada vez mais um conjunto de

. pessoas que pensa e que trabalha e não uma massa amorfa
que obedece a uma forma superior de autoridade, é ainda
ter sensibilidade para perceber que a sociedade não está
dividida entre ricos e pobres, entre excluídos e não excluídos,
entre doentes e pessoas sãs, entre pessoas cultas e pessoas
incultas. A Cidadania é precisamente um grande esforço
colectivo no sentido de atenuar o que essas diferenças têm
de negativo.

- Gostei muito de te ouvir falar assim, e era bom que
muitas mais pessoas pensassem da mesma maneira.

- E sobretudo que agissem de acordo com estes prin-
cípios. No fundo, o importante é percebermos que sermos
cidadãos é sermos mais humanos em conjunto e que a Cida-
dania é uma forma superior de humanidade. Quando tal
acontecer, poderemos falar de uma «nova Cidadania», que
é a única certeza que temos de não regressarmos a uma
sociedade regida não pela lei e sim pelo direito natural, ou
seja, por aquele que governa as selvas.

- E não te parece que com tanta informação, tantos meios
informáticos e tanto debate público estamos cada vez mais
próximos dessa tal nova Cidadania?



'- Seria muito bom que estivéssemos, mas tenho as
minhas dúvidas. Claro que é importante termos cada vez mais
acesso à informação, mas também é importante percebermos
que muita informação não forma necessariamente uma boa
opinião. Claro que é importante dominarmos os meios da
nova sociedade da informação, termos acesso à Internet e
sermos cibernautas, mas também é importante percebermos
que as pessoas, pelo facto de disporem de todos esses meios,
não estão necessariamente menos solitárias e menos isola-
das, e, infelizmente, nunca houve tanta solidão nas grandes
cidades. Claro que é fundamental haver cada vez mais de-
bate público, mas é necessário que esse debate esclareça e
informe, não se limitando a ser apenas espectáculo televisivo
para aumentar audiências.

- Parece-me que estás a ser um pouco pessimista.
- Talvez esteja, e isso é resultado de estar muito atento

àquilo que se passa à minha volta.
- E o que é que pensas que se deve fazer para se avançar

mais no sentido dessa nova Cidadania?
- Acho que os governos dos países devem investir cada

vez mais na educação, na formação e na cultura. Falo da cul-
tura porque acho que, sobretudo numa Europa onde tendem
a desaparecer as fronteiras tradicionais, é indispensável
defender as culturas nacionais, como forma de afirmação de
identidades que nalguns casos têm mais de mil anos. Só se



essa diferença for respeitada e defendida é que podemos estar
em condições de sermos parte de um todo muito diverso.

- E para ti isso ainda é uma questão de Cidadania?
- Até te digo mais, para mim essa é a questão central da

Cidadania, porque a única Europa em que eu acredito é a
Europa dos cidadãos e a Europa da Cultura. Só se em cada
país houver uma Cidadania forte e uma cultura nacional
preservada é que conseguiremos, com estabilidade, fazer
parte de um conjunto de nações com línguas e situações
sociais e económicas muito diversas.
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